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Segundo dia do South Summit Brazil
Os painéis que não dá para perder

No dia 2 do South Summit Brazil, a minha curadoria dos 
painéis imperdíveis para quem acompanha o evento.
26 de março, quinta-feira
10h – 10h30min - IMAGINATION - O primeiro país digital do 
mundo, com Jack Manning Bancroft, fundador e CEO da 
AIME, com mediação de Felipe Amaral, diretor de Educação 
do Instituto Caldeira. Local: Palco The Next Big Thing.
11h30min - 12h - Por dentro da Economia WhatsApp: 
comércio, pagamentos e IA, com Olga Maslikhova, CEO 
do The J Curve, e Guilherme Horn, Head do WhatsApp no 
Brasil, Índia e Indonésia. Local: Palco The Next Big Thing.
14h40min - 15h - Criadores que impulsionam o futuro da 
cultura e dos negócios, com Kim Farrell, diretora  global de 
marketing do Nubank, e Mariana Gutheil, CEO do No One, 
Customer Intelligence. Local: Palco The Next Big Thing.
17h40min - 18h - Fundador e investidor: o que cada lado 
realmente precisa saber, com Alex Szapiro, Managing 
Partner LatAm SoftBank. Local: Arena Stage.

Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

‘Não moldamos interfaces, moldamos decisões’
Líder global de Design da Philips, Peter Skillman subiu ao palco no 1º dia do South Summit Brazil, e fez provocações

Quando o design funciona, ele 
se torna imperceptível. Mas o seu 
impacto é muito real, aponta o Glo-
bal Head Design da Philips, Peter 
Skillman. No palco do South Sum-
mit Brazil, ele fechou o primeiro 
dia do evento, que tem como ta-
gline esse ano ‘Human by design’, 
provocando um novo olhar do pú-
blico presente para a experiência 
do cliente. Um dos símbolos do de-
sign mundial, Skillman começou 
sua trajetória na IDEO, consultoria 
de San Francisco (EUA), aclamada 
mundialmente. Fez parte do lança-
mento no mercado dos assistentes 
pessoais digitais Palm e dos smart-
phones Treo. Na Microsoft, liderou 
a interface do usuário do Windo-
ws 10 e do Outlook, e depois pas-
sou pela Amazon Web Services 
(AWS). Atualmente, na Philips, 
tem a missão de transformar a 
vida de pacientes e o dia a dia dos 
médicos por meio da simplicidade 
e clareza. 

Formado em Engenharia Me-
cânica pela Universidade de Mas-
sachusetts e com mestrado em De-
sign de Produto pela Universidade 
de Stanford, Skillman já foi eleito 
uma das 100 pessoas mais criati-
vas nos negócios pela Fast Com-
pany e tem mais de 60 patentes.

Mercado Digital – Você pas-

sou por empresas que mol-
daram diferentes eras da tec-
nologia. Qual é a principal 
mudança no papel do design ao 
longo das décadas? 

Peter Skillman – Alguns lí-
deres empresariais consideram o 
design como algo que aplicamos 
no final. Uma camada. Um acaba-
mento. Hoje, ele começa no início. 
Designers estão em igualdade de 
posição com estrategistas, enge-
nheiros e pesquisadores. Muitas 
vezes, antes mesmo de a tecnolo-
gia estar clara. O que mudou não 
foram apenas as ferramentas, mas 
a responsabilidade. Não estamos 
mais moldando interfaces. Esta-
mos moldando decisões, compor-
tamentos e, na área da saúde, às 
vezes, resultados. Quando você 
observa um profissional de saúde 
respondendo a alarmes sob pres-
são, percebe rapidamente: o de-
sign não é decoração. Faz parte do 
sistema de atendimento.

Mercado Digital – O que a in-
dústria de tecnologia ainda não 
aprendeu sobre simplicidade ao 
projetar produtos complexos?

Skillman – Muitas vezes, fa-
lamos de simplicidade como se 
fosse uma questão de estética ou 
redução em si, mas, na realidade, 
trata-se de foco. Trata-se de iden-
tificar os elementos essenciais e 

Peter Skillman foi eleito uma das pessoas mais criativas nos negócios 
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2. Nunca marque uma reu-
nião sem um protótipo. Ter uma 
inclinação para construir e validar 
experiências diretamente é muito 
mais poderoso do que passar me-
ses em projeções financeiras para 
uma experiência que você não tes-
tou. O que ficou comigo foi a dis-
ciplina de ir a campo. Não para 
validar suposições, mas para de-
safiá-las. Porque a distância entre 
o que achamos que as pessoas pre-
cisam e o que elas realmente preci-
sam é, muitas vezes, onde o verda-
deiro trabalho começa.

Mercado Digital - Muitas 
pessoas acham que a criativida-
de é inata. Podemos aprender a 
ser mais criativos? 

Skillman – Sim, mas não da 
maneira que as pessoas esperam. 
A criatividade tem menos a ver 
com insights repentinos e mais 
com a criação das condições para 
que esses insights aconteçam. Tra-
ta-se de observar atentamente. Fa-
zer perguntas melhores. Expandir 
seu repertório de experiências. E 
estar disposto a persistir em um 
problema um pouco mais do que 
o confortável. É uma prática, não 
uma característica.  E uma das 
condições mais importantes é a 
segurança psicológica. A criativi-
dade floresce em ambientes onde 
as pessoas se sentem seguras para 
questionar ideias, serem questio-
nadas em troca e explorar aberta-
mente, sem medo de julgamento. 
Não se trata de todos serem gen-
tis. Trata-se de um debate transpa-
rente e respeitoso que impulsiona 
as ideias.

Mercado Digital – O que tor-
na uma pessoa criativa?

Skillman – Uma combinação 
de consciência, abertura e auto-
nomia. Consciência do contexto, 
ou seja, como as coisas funcio-
nam, como as pessoas se compor-
tam, onde existem atritos. E aber-
tura para ver as coisas de forma 
diferente, para questionar os pa-
drões. O repertório ajuda. Quanto 
mais você já viu, mais conexões 
você pode fazer. Mas tão impor-
tante quanto isso é a humildade, 
a disposição para dizer: eu posso 
estar errado. Deixe-me olhar no-
vamente. E a criatividade também 
precisa de autonomia. O espaço e 
a confiança para explorar, seguir 
ideias e assumir a responsabilida-
de. Quando as pessoas recebem 
essa liberdade dentro de limites 
claros, elas são muito mais pro-
pensas a pensar de forma original 
e transformar ideias em algo real.

Mercado Digital – Qual foi 
a decisão de design que você 
tomou e que ajudou na forma 
como as pessoas interagem com 
a tecnologia?

Skillman – As decisões que 
ficam na minha memória rara-
mente são sobre funcionalidades, 
são sobre eliminar a incerteza. No 
início da era dos dispositivos mó-
veis, aprendemos que as pessoas 
não leem manuais. Elas confiam 
no instinto. Então, decisões como 
padrões de navegação consisten-
tes ou tornar as ações previsíveis 
em diferentes contextos moldaram 
a forma como as pessoas aprende-
ram a interagir com a tecnologia. 

belos e ter a coragem de construir 
em torno deles. Em sistemas com-
plexos, o instinto é adicionar: mais 
recursos, mais camadas, mais op-
ções. Mas, o que aprendi ao longo 
do tempo é que o que você remo-
ve costuma ser muito mais impor-
tante do que o que você adiciona. 
Simplicidade não é a ausência de 
complexidade, mas, sim, a gestão 
cuidadosa dela.

Mercado Digital - Quais os 
principais atributos que devem 
ser considerados para trans-
formar a vida de pacientes 
e médicos?

Skillman – Uma das minhas 
maiores lições é que você precisa 
estar presente na sala para real-
mente entender o que está aconte-
cendo e o que é necessário. Grupos 
focais são uma perda de tempo. Na 
minha experiência, simplesmente 
fazer perguntas às pessoas não é 
suficiente. As pessoas nem sempre 
estão cientes de seus próprios com-
portamentos, e é por isso que ob-
servar situações reais é tão impor-
tante. Coloque-se no lugar daquele 
profissional de saúde ou paciente. 
Só assim você poderá realmen-
te entender qual é a necessidade 
dele. Nosso trabalho começa com 
empatia, mas não pode termi-
nar aí. Você precisa traduzir essa 
empatia em sistemas que apoiem 
momentos reais: fadiga, incerteza, 
urgência. Clareza importa. Porque 
as decisões são frequentemente to-
madas sob estresse. Consistência 
importa. Porque a variação cria 
riscos. E confiança importa, por-
que sem ela, nem mesmo a me-
lhor tecnologia será usada. Quan-
do o design funciona, ele se torna 
imperceptível. Mas o seu impacto 
é muito real: em tempo poupado, 
em estresse reduzido, em melho-
res resultados.

Mercado Digital - Qual o seu 
maior aprendizado na IDEO? 

Skillman – Foram duas reve-
lações fundamentais:

1. Que as ideias não vêm de 
indivíduos. Elas emergem de am-
bientes. De ouvir atentamente. De 
construir sobre as ideias uns dos 
outros (e encorajar ideias ousadas, 
mas adiar o julgamento). De man-
ter-se próximo das pessoas para 
quem você está projetando.


